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I. CONCEPÇÃO   

 
 
 
 
A sociologia é uma ciência multi-paradigmática. O objetivo do curso é assumir o caráter pluralista 
da imaginação sociológica e fornecer um retrato de algumas das principais tendências e tradições de 
análise dessa área do saber. O curso seleciona autores e correntes que se debruçaram sobre as duas 
questões estruturantes da teoria sociológica: a) o problema teórico-analítico das relações entre a 
dimensão micro e macrossociológica e b) o problema teórico-empírico do estatuto presente da mo-
dernidade.  
 
 
II. METODOLOGIA  

 
 
 
 
2.1. EXPOSIÇÃO-DIALOGADA 
O método pedagógico utilizado será a exposição dialogada. A leitura prévia dos textos é obrigató-
ria.  
 
2.2. AVALIAÇÃO  
A cada encontro os(as) acadêmicos deverão apresentar uma síntese crítico-analítica (de três a cinco 
páginas) dos textos obrigatórios (70%). O produto final deverá ser um texto síntese do curso que 
que delineia as principais tendências e problemas da teoria social contemporânea. O restante da nota 
(30%) será obtido pela avaliação da qualidade da participação durante as discussões.   
 
III. PREVISÃO DE ATIVIDADES 

 
 
 
 
SESSÃO INTRODUTÓRIA : Apresentação dos alunos e do programa 
 
01ª SESSÃO:  O problema fundante da sociologia: o debate macro-micro 
 
Leituras obrigatórias:  
 
 



2 

VANDENBERGUE, Frédéric. Metateoria, teoria social e teoria sociológica. Cadernos do sócio-
filo. Rio de Janeiro: IESP, 2013, p. 14-48 (disponível na Internet). 
 

TURNER, Jonathan. First Steps in Developing a General Sociological Theory.  Theoretical Prin-
ciples of Sociology, Volume 1. Macrodynamics. Londres: Springer, 2010, p. 01-20.  

 
02a SESSÃO:  Para além do eurocentrismo: a modernidade em sua dinâmica global (confron-
tando perspectivas)  
 
Leituras obrigatórias: 
 
José Maurício Domingues. . Modernidade global e civilização contemporânea: para a renovação da 
teoria crítica. 1. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013. v. 1. 442p  
 
EINSENSTADT, Shmuel. Modernidades múltiplas. Sociologia, 2011, n.35, 2001, p. 139-163 (dis-
ponível na Internet). 
 
COSTA, Sérgio. Desprovincializando a sociologia: a contribuição pós-colonial. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais, 2006, vol.21, no.60, p.117-134 (disponível na Internet). 
 
Leituras sugeridas: 
 
KNOBL, Wolfgang. Reconfigurações da teoria social após a hegemonia ocidental. Rev. bras. Ci. 
Soc.,  São Paulo ,  v. 30, n. 87, p. 5-18, Feb.  2015.  
 
SAID, Edward. O orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 
2007, p.27-60. 
  
02a SESSÃO:  A TEORIA CRÍTICA É PÓS-MARXISTA? (de Marx ao presente) 
 
Leituras obrigatórias:  
 
MARX, Karl. Trabalho alienado e superação positiva da auto-alienação humana (Manuscritos Eco-
nômico-Filosóficos). FERNANDES, Florestan. Marx e Engels. 3. ed. São Paulo: Ática,  1989, 
p.146-181 (Coleção Grandes Cientistas Sociais, n.36).  
 
MARX, Karl.O caráter fetichista da mercadoria e seu segredo. O capital: crítica da economia po-
lítica. Livro I – O processo de produção do capital. São Paulo: Boitempo, 2013, p. 146-158.  
 
KEUCHEVAN, Razmig. The Left Hemisphere: mapping critical theory today. Verso: New York, 
2014, p.05-74 (versão alternativa em francês disponível on-line).  
 
Leituras sugeridas:  
 
 
03a SESSÃO: A MODERNIDADE COMO SOCIEDADE FUNCIONALMENTE DIFEREN-
CIADA  (Niklas  Luhmann) 
 
Leituras obrigatórias:  
 
BECHMANN, Gotthard and STEHR, Nico. Niklas Luhmann. Tempo Social, Nov 2001, vol.13, 
no.2, p.185-200 (disponível na Internet). 
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LUHMANN, Niklas. La sociedad de la sociedade. Sociedades funcionalmente diferenciadas. Her-
der: México, 1997, p.589-615.  
 
Leituras sugeridas: 
  
 
 
05a SESSÃO: O LEGADO DE BOURDIEU: novos rumos da sociologia francesa    
 
Leitura obrigatória: 
  
LAHIRE, Bernard. Cena 1: o ator plural. Homem plural: os determinantes da ação. Petrópolis: 
Vozes, 2002, p.17-45.  
 
VANDENBERGUE, Frédéric. A era dos epígonos: a teoria social pós-bourdieusina na França. Te-
oria social realista: um diálogo franco-britânico. Belo Horizonte: UFMG, 2010, p.85-110.  
 
Leituras sugeridas:  
 
BOURDIEU, Pierre. O senso prático. Petrópolis: Vozes, 2009, p.43-107.  
 
VANDENBERGUE, Frédéric. O real é relacional. Uma análise epistemológica do estruturalismo 
gerativo de Pierre Bourdieu. Teoria social realista: um diálogo franco-britânico. Belo Horizonte: 
UFMG, 2010, p.85-110. 
 
 
06a SESSÃO: A DUALIDADE AGÊNCIA E ESTRUTURA: de Giddens a Archer  
 
Leituras obrigatórias: 
 
GIDDENS, Anthony. Elementos da teoria da estruturação. A constituição da sociedade. São Pau-
lo: Martins Fontes, 2003, p.01-46.  
 
ARCHER, Margaret. Realist Social Theory: The Morphogenetic Approach. Cambridge: Universi-
ty Press, 2005, p.33-64.  
 
Leituras sugeridas: 
 
VANDENBERGUE, Frédéric. Teoria social realista: um diálogo franco-britânico. Belo Horizon-
te: UFMG, 2010, p.257-771 
 
07a SESSÃO: O QUE É SOCIOLOGIA POLÍTICA?  
 
Leitura obrigatória: 
 
JANOSKI, Thomas et all (Org.). Introduction: Political Sociology in the new Millenium. The 
Handbook of Political Sociology: States, Civil Societies, and Globalization. Cambridge: Univer-
sity Press, 2005, p.01-29.  
 
REIS, Elisa Pereira. Sociologia política e processos macro-históricos. Sociologias. 2015, vol.17, 
n.38, pp. 18-43 (disponível na Internet) .  



4 

 
Leituras sugeridas: 
 
PERISSINOTO, Renato. Política e sociedade: por uma volta à Sociologia Política. Revista de So-
ciologia e Política, UFSC, v.3, n.5, 2004, p. 118-138.  
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